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Durante 8º Congresso da Fetec-CUT/CN nova
diretoria da entidade é eleita e toma posse
WALTER TERUO OGIMA, DO SEEB DOURADOS, ASSUME SECRETARIA DE ORGANIZAÇÃO DO RAMO FINANCEIRO

Realizado de 15 a 17 de
abril em Cuiabá-MT o 8º Con-
gresso da Federação dos Ban-
cários do Centro Norte -
Fetec-CUT/CN, com o slogan
“Em um mundo globalizado
a luta não tem fronteiras” de-
bateu os seguinte temas:
campanha nacional unifica-
da; internacionalização dos
bancos; reforma do sistema
financeiro; Art 192 ramo fi-
nanceiro; cooperativas e fi-
nanceiras; sistema financeiro
e justiça socioambiental.
Além disso, o Congresso dis-
cutiu a linha política e o pla-
no de ação da federação para
o triênio 2011/2014.

Ao final do Congresso foi
eleita e empossada a nova di-
retoria e conselho fiscal da
federação. Conforme decisão
da plenária, a chapa única

“Fortalecendo a Unidade da
CUT”, encabeçada pelo dire-
tor do Sindicato dos Bancá-
rios de Brasília e funcionário
do Bradesco, José Avelino
Neto (presidente), e pelo vice-
presidente do Sindicato dos
Bancários do Pará e funcio-

nário do Banco da Amazônia,
Sérgio Luiz Campos Trinda-
de (vice-presidente) fará a
gestão da Fetec-CUT/CN no
próximo triênio.

Também foram eleitos e
empossados na direção da
Fetec-CUT/CN, 03 (três) re-

presentantes de Dourados: na
Executiva, Walter Teruo
Ogima, como Secretario de
Organização do Ramo Finan-
ceiro, além de Fernando
Stocco Missiato e Ivanilde
Fidelis (Fifi), como membros
da direção.

O Sindicato dos Bancári-

os de Dourados e Região-MS
foi representado no congres-
so por 06 (seis) delegados e
01 (um) observador, sendo
eles: Raul Verão, Carlos Lon-
go, Janes Estigar-ribia,
Ivanilde Fidelis, Walter
Ogima, Fernando Stocco
Missiato e Joacir Rodrigues.

Foto à esquerda: Diretoria, eleita e empossada
Foto acima: Delegação de Dourados

Em Dourados o 6º Congresso acontece em maio
O 6º Congresso dos Ban-

cários de Dourados e Região
acontecerá nos dias 20 e 21
de maio de 2011. O evento,
previsto nos Estatutos,
oportuniza a categoria dar
os rumos políticos e admi-
nistrativos para direção da
entidade e teve a sua data
referendada em assembléia
realizada no dia 06 de abril.
A abertura do Congresso
será no dia 20/5, às 19h, no

auditório da OAB de Dou-
rados e os trabalhos prosse-
guem no dia 21, a partir das
7h30m, no auditório do Sin-
dicato.

Os palestrantes também
já estão definidos. O compa-
nheiro Roberto Von der
Osten (Betão), Secretario de
Finanças da Contraf-CUT
fará a palestra de abertura no
dia 20 de maio, com o tema
“Conjuntura Política, Econô-

mica e social”, aberta a to-
dos os trabalhadores e tam-
bém proferirá a palestra do
dia 21 com o tema: “Reali-
dade, Perspectivas e Organi-
zação dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro”, destinada
apenas aos delegados.

A outra palestrante será
a companheira Glória Eunice
Nunes Pereira, bancária apo-
sentada e ex-diretora do
Seeb-Dourados que traba-

lhará com o tema “Saúde
do(a) trabalhador(a)”.

A diretoria do sindicato
está empenhada na realiza-
ção do Congresso e desde o
dia 12 de abril está fazendo
reuniões nas unidades ban-
cárias de toda a base para
sensibilizar os bancários da
importância de sua partici-
pação neste evento que tem
a finalidade de nortear os tra-
balhos do sindicato no pró-

ximo triênio.
Os critérios de partici-

pação conforme o Regimen-
to Interno garante em agên-
cias com até 15 funcionári-
os, eleger 02 delegados;
agências com mais de 15
funcionários poderá eleger
mais 01 delegado a cada 10
funcionários ou fração de 05
ou maior que 05. As inscri-
ções dos delegados vão até
o dia 17 de maio.

Ação contra o Santan-
der tem Liminar defe-
rida

Sindicato faz devolu-
ção do Imposto Sindi-
cal

Reunião no sindicato
discute problemas no
Saúde CAIXA

Ação da 7ª e 8ª horas
do Banco do Brasil

FGTS: Acordo já pa-
gou 1,4 milhões aos
bancários



Ação contra o Santander
tem liminar deferida

Depois de denúncias
levadas e constatadas pelo
Ministério do Trabalho, o
Sindicato entrou com Ação
Civil Pública contra o Banco
Santander face as inúmeras
irregularidades  cometidas
contra os fun-cionários.

Existem horas extras
sem anotação nos cartões,
intervalos de almoço não
concedidos e com tempo
abaixo dos 15 minutos para
quem é funcionário de 6
horas e menos de 1 hora
para quem trabalha 8 horas.
Também foi constatado
trabalho aos finais de
semana, e funcionários de
empresa terceirizada
fazendo as funções de
bancários. A pressão
exercida sobre os
trabalhadores se carac-
teriza como assédio.

Como resultado, o juiz
da 1ª Vara do Traba-lho de

Dourados, Dr. João
Candido, concedeu anteci-
pação dos efeitos da tutela
na Ação, cuja decisão foi
publicada no dia 25/04/
2011, nos seguintes termos:
“Nessa quadra de raciocínio,
defiro, parcial-mente, a
pretendida antecipação dos
efeitos da tutela, para
determinar ao réu que se
abstenha de exigir de seus
empregados jornada de

trabalho supe-rior à prevista
no Art. 225 da CLT, bem
como para que a eles
conceda o intervalo mínimo
para repouso e alimentação,
nos termos do Art. 71, da
CLT. Em caso de descum-
primento, fixo multa no
importe de R$ 1.000,00 (mil
reais), por trabalha-dor”.

O não cumprimento da
liminar deve ser de-
nunciado ao Sindicato.

Sindicatos reúnem-se com
Regional do Santander

No dia 16 de abril, du-
rante a realização do 8º
Congresso da Fetec-CUT/
CN em Cuiabá, os sindica-
tos dos bancários de Dou-
rados, Campo Grande,
Cuiabá, Rondonópolis e
Barra do Garça, se reuni-

ram com a senhora Lau-
ren Oliveira, Gerente Regi-
onal de Atendimento
(GRA) do Santander da re-
gião MT/MS.

Na oportunidade mais
uma vez a pauta foi as di-
ficuldades enfrentadas pe-

los funcionários das agên-
cias originárias do Real
com a integração tecno-
lógica implantada pelo
Santander que ocasionou o
caos nas condições de tra-
balho dos funcionários que
já não eram boas.

A representante do
banco mostrou-se sensível
as reivindicações dos sin-
dicalistas e se comprome-
teu a levar as demandas
até a diretoria do
Santander e agendar uma
nova reunião até o final
deste mês em Campo
Grande-MS, para dar res-
postas a todas as denúnci-
as levantadas pelos sindi-
catos. No entanto, até o
fechamento deste jornal a
referida reunião ainda não
havia sido agendada.

Sindicato faz devolução
do Imposto Sindical

Banco do Brasil
TRT mantém condenação
em dano moral

O Tribunal Regional do
Trabalha da 24ª Região
manteve condenação em
dano moral para bancária
que sofreu tentativa de as-
salto/sequestro na cidade de
Aral Moreira no ano de
2006 (Processo n. 0125500-
91.2009.5.24.0091), em
ação impetrada pelo Sindi-
cato dos Bancários de Dou-
rados e Região-MS.

O dano foi caracteri-
zado pelo fato do banco ter
mantido a bancária traba-
lhando na agência daquela
cidade mesmo com cons-
tantes e reiteradas solicita-
ções para imediata trans-
ferência, considerando os
problemas psíquicos que
ocorreram após assaltantes
invadirem sua casa, tenta-
rem seqüestrar sua filha e
exigirem a chave do cofre

da agência.
Tanto a Juíza da Vara

do Trabalho de Rio Bri-
lhante quanto o Tribunal
entenderam que o Banco
teria que ter transferido
imediatamente a bancária
e que a assistência à saúde
da mesma depois do fato,
não supriu a omissão da
demora para a transferên-
cia para outra agência. Fi-
cou registrado na senten-
ça que “normalmente o
banco possui um sistema
de segurança até maior
que o comum na vida co-
mercial, porém este apara-
to inegavelmente serve
mais para a proteção
patrimonial do que real-
mente o foco nas pessoas
que freqüentam o local,
seja pessoal interno ou ex-
terno”.

A partir da próxima
segunda feira, 02/5, até o
dia 31/05 , em comemora-
ção ao mês do trabalhador
o sindicato fará a devolu-
ção do Imposto Sindical a
todos os bancários sindica-
lizados.

A devolução do refe-
rido imposto é feita pelo
sindicato de Dourados
desde o ano de 1997,
quando a diretoria do sin-

dicato fez uma ampla dis-
cussão com a categoria
que deliberou a devolução
em assembléia. O Sindica-
to de Dourados é o único
no Estado e um dos úni-
cos no país que devolve o
imposto.

Os bancários de Dou-
rados deverão receber na
tesouraria do sindicato,
para os demais bancários a
devolução será pessoal.



Edegar Alves Martins
Secretario Geral do

Sindicato dos Bancários de
Dourados e Região MS

Este ano será realiza-
do o 6º Congresso dos
Bancários de Dourados e
Região-MS, nos dias 20 e
21 de maio, momento
para avaliarmos os três úl-
timos anos, corrigir pos-
síveis erros e discutirmos
a linha de atuação da en-
tidade para o próximo
triênio.

A realização do Con-
gresso a cada três anos é
uma das principais con-
quistas dos bancários
filiados ao Sindicato dos
Bancários de Dourados e
Região. Valendo lembrar
que o mesmo é fruto de
muito debate e discussão
entre a categoria, que as-
segurou a sua realização
nos Estatutos da entidade.

A participação dos
bancários e das bancárias
no Congresso mais do que
importante é fundamen-
tal, pois são eles que da-
rão os rumos que a dire-
toria deverá seguir de for-
ma democrática e trans-
parente na condução das
lutas e dos desafios para
garantir nossos direitos e
continuarmos avançando.

A diretoria precisa fa-
zer o debate mais aprofun-
dado com a categoria dos
problemas enfrentados no
seu dia a dia e de como o
sindicato tem agido em re-
lação a eles. Este é o mo-
mento propício para fazer-
mos essa discussão, sem-
pre na busca de melhorar
a nossa atuação. Para que
isso aconteça inscreva-se
como delegado e venha
trazer suas críticas e su-
gestões, pois só assim te-
remos um sindicato cada
vez mais forte.

Editorial

Ação para gerentes da Caixa - CTVA
Foi proposta ação (Pro-

cesso n. 0000507-
21.2011.5.24.0021), tendo
como objeto a superação
das desigualdades entre os
níveis de gerência da Caixa
Econômica Federal.

 A ação coletiva atin-
ge todos os gerentes da

empresa filiados ao Sindi-
cato dos Bancários de Dou-
rados e Região-MS e tem
como objetivo a cobrança
da diferença entre o valor
do piso de mercado “C” e
o valor do piso de merca-
do “A”, com os reflexos em
férias, 13º e FGTS, acaban-

do com a discriminação
regional que a Caixa impôs
aos seus gerentes que mes-
mo em agências maiores,
recebem remuneração
menor.

A ação visa, ainda, a
garantia das diferenças dos
empregados que foram

exonerados de cargo co-
missionado após exercê-lo
por mais de 10 anos, inclu-
ída a diferença do CTVA,
tudo com os devidos refle-
xos.

A referida ação tem
audiência designada para o
dia 30 de maio de 2011.

Ação da 7ª e 8ª horas do Banco do Brasil
As ações interpostas

pelo Sindicato contra o
Banco do Brasil, reivindi-
cando como extras as 7ª e
8ª horas, tiveram a audiên-
cia de instrução e julgamen-
to no dia 13 de abril.

O processo dos Analis-
tas “A” e dos Assistentes “B”
foram extintos pelo fato
dos bancários estarem con-
templados com as ações
propostas em Campo Gran-
de. Foi consignado nas atas

Sindicato denuncia Santander ao MPT
O Sindicato reuniu-se

na terça-feira, 12/4 com o
Procurador do Ministério
Público do Trabalho, Dr.
Jeferson Pereira, para levar
as denúncias já constatadas
pelo Ministério do Trabalho
ao conhecimento daquele
órgão.

Na reunião, o procura-
dor se mostrou solidário
com as dificuldades enfren-
tadas pelos bancários do
Santander e declarou que o
Ministério Público do Tra-

balho autuará em conjunto
na Ação Civil Pública já
proposta pelo sindicato, no
dia 08/4, na Justiça do Tra-
balho.

Participaram da reu-
nião, além do procurador
Dr. Jeferson Pereira, o pre-
sidente do sindicato, Raul
Verão, o Diretor Jurídico,
Dr. José Carlos e o Secre-
tário Geral Edegar Alves
Martins.

Matéria sobre a Ação
Civil Pública na página 2.

que o direito dessas funções
está assegurado por aque-
las ações. Quanto aos As-
sistentes “A”, o processo
aguarda sentença.

O Sindicato entende
que as provas foram am-

plamente favoráveis, ten-
do sido demonstrado em
audiência de que os Assis-
tentes “A” exercem fun-
ções meramente burocrá-
ticas, sem autonomia
gerencial.

Reunião no sindicato discute
problemas no Saúde CAIXA

O Sindicato trouxe a
Dourados no dia 13/4, o Sr.
Cicero Roberto dos Santos,
funcionário da Caixa e
membro do Comitê de
Acompanhamento da Rede
Credenciada do Saúde CAI-
XA no MS. Na ocasião, os
funcionários tiveram a
oportunidade de debater os
problemas enfrentados no
plano de saúde da empre-
sa.

Na reunião o represen-
tante do Comitê fez uma
explanação detalhada de
como está o sistema, os

problemas enfrentados em
todo o Estado e também a
nível Nacional, relatando

todas as ações que o Comi-
tê tem feito na tentativa de
resolver os inúmeros pro-

blemas relativos ao plano
junto a Empresa.

O mesmo informou
ainda que já envolveu na
discussão o senhor Paulo
Antunes, Superintendente
Regional da Caixa no Esta-
do e que o mesmo se com-
prometeu a agendar uma
reunião em Campo Grande
para tratar do assunto com
a Srª Julia, da Gestão de
Pessoas. A reunião terá a
participação, além de
Cicero, da Srª Júlia e do Sr.
Paulo Antunes, também
dos sindicatos do Estado.
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Nesta sexta tem
Torneio de Truco

Com a finalidade de le-
var descontração e lazer aos
trabalhadores, o Sindicato
dos Bancários de Dourados
e Região promove nesta
sexta-feira, 29/4, a partir
das 19 horas um torneio de
truco com a categoria, na
área de lazer na sede da
entidade.

Segundo o diretor de
Esportes, Cultura e Lazer
do sindicato, Valdinei Ara-
újo (Dinei), “podem parti-
cipar os bancários associa-

dos, seus dependentes e os
demais colegas terceiri-
zados (vigias) que prestam
serviço nas agências ban-
cárias”.

As duplas podem ser
da própria agência ou mes-
cladas. As inscrições são
gratuitas e poder ser feitas
na sede do sindicato ou
através dos diretores, ou
ainda no local da competi-
ção até às 18h30min do dia
29/4. Mais informações no
fone 3422-4884.

Congresso da FETEC-CUT/CN
discutiu norma SA8000

A Certificação nos Ban-
cos foi o primeiro assunto
a ser discutido, abrindo os
debates do dia 17/4, no 8º
Congresso dos Trabalhado-
res em Empresas de Crédi-
tos do Centro Norte
(FETEC-CUT/CN). O deba-
te ficou por conta do dire-
tor de imprensa e comuni-
cação do Seeb-Dourados e
membro representante da
Fetec-CN na Comissão de
Organização dos Emprega-
dos do Bradesco, Joacir
Rodrigues.

A normativa que defi-
ne a Certificação SA8000,

segundo Joacir, reflete di-
retamente nas relações de
trabalho. Sobre isso, ele
explicou que o movimento
sindical precisa estar pre-
sente neste momento, par-
ticipando do debate e prin-
cipalmente, cobrando dos
bancos que eles cumpram
o que determina a
certificação.

A SA8000 é uma em-
presa global de responsabi-
lidade social padrão para
condições de trabalho dig-
nas, desenvolvido e super-
visionado pela Social Acco-
untability International

(SAI), com sede em Nova
York-EUA. Uma norma de
certificação auditável com
base na declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos
da ONU, Convenção sobre
os Direitos da Criança e Or-
ganização Internacional do
Trabalho (OIT) e abrange as
seguintes áreas de
responsabilidade:trabalho
infantil; trabalho forçado;
saúde e segurança; liberda-
de de associação e direito à
negociação coletiva; discri-
minação; disciplina; horário
de trabalho; remuneração e
sistemas de gestão de recur-
sos humanos.

Até o momento, além
do Bradesco também o
HSBC está buscando essa
certificação, que vem sen-
do implantada gradativa-
mente por locais de traba-
lho, porém com denúncias
de desrespeito ao que cele-
bra a própria norma, mes-
mo nos locais já certifica-
dos, principalmente no
Bradesco.

Saem os primeiros
acordos na CCP/BB

O acordo celebrado no
dia 12 de janeiro, entre o
Seeb-Dourados e Região e
o Banco do Brasil, apresen-
tou os primeiros resultados
positivos no dia 20 de abril,
quando os primeiros ban-
cários firmaram a concili-
ação em sessão realizada
na sede do sindicato em
Dourados.

A conciliação parte de
uma decisão voluntária do
bancário que apresenta sua
demanda por escrito, atra-
vés do sindicato que enca-
minha a mesma ao banco.
De posse da reivindicação
do trabalhador o  banco
tem o prazo de 30 dias no
máximo para realizar a ses-
são de conciliação com o

ex-funcionário, com o
acompanhamento obriga-
tório do sindicato.

É importante que o
bancário atente-se para o
fato de que o acordo prevê
uma única sessão de con-
ciliação, portanto é neces-
sário que o mesmo esteja
ciente do valor dos seus di-
reitos para aceitar ou rejei-
tar a proposta apresentada
pela empresa.

No HSBC os funcioná-
rios também aprovaram o
Acordo de Conciliação Pré-
via (CCP) em assembléia
realizada nesta quarta-fei-
ra, 27/4, na sede do sindi-
cato e também poderão, se
optarem, lançar mão desse
instrumento.

FGTS: Acordo já pagou 1,4
milhões aos bancários

O acordo entre o Seeb-
Dourados e Região e a Cai-
xa, aprovado pelos bancá-
rios e ex-bancários em as-
sembléia no dia 28/8 do
ano passado, pondo fim a
ação coletiva até então
movida pelo sindicato e
que se arrastava no judici-
ário por 12 anos, referen-
te a expurgos do Fundo de
Garantia por Tempo de
Serviço (FGTS), já pagou
R$ 1.454.950,36 aos con-
templados.

Para que o acordo fos-
se possível o sindicato
abriu mão dos honorários
advocatícios a que tinha
direito na ação em favor

dos bancários e ex-bancá-
rios beneficiários.

Este valor refere-se ao
pagamento dos expurgos a
341, do total de 715, ban-
cários e ex-bancários que
eram associados do sindi-
cato no ano de 1998 (ano
em que foi proposta a
ação), na base territorial
do Sindicato dos Bancári-
os de Dourados e Região.
O pagamento está sendo
feito de acordo com o en-
vio a Caixa da documen-
tação de cada beneficiário.

Até o momento já fo-
ram pagos três lotes, sen-
do que mais dois já foram
enviados. O quarto lote,

com 91 beneficiados já
está em fase final de
totalização por parte da
Caixa e deverá ser pago
nos próximos dias, além
desse o sindicato
protocolizou na última ter-
ça-feira, 26/4, o quinto
lote com mais 28 benefi-
ciados.

Do total de 715, até o
momento apresentaram a
documentação apenas 450
pessoas nos 5 lotes citados
com direito a receber os
expurgos, faltando, ainda,
265 que não procuraram o
sindicato para apresentar a
documentação necessária
para o recebimento.

Lazer no Sindicato


